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I. Objectivos gerais da apresentação 

Demonstrar que o problema de poluição hídrica que tem 
afectado a bacia do Lis nas últimas décadas enquadra-se: 

• Por um lado, no historial de poluição hídrica que desde finais da 
década de 50 caracteriza os principais rios nacionais, 
genericamente resultante das mudanças introduzidas no sector 
produtivo e de aspectos demográficos como sejam a concentração 
da população nas grandes cidades e  na faixa litoral. 

• Por outro lado, resulta de uma profunda transformação no sector 
suinícola ocorrida a partir do final da década de 80 em diversos 
países , e que deu origem às chamadas “fábricas de porcos” e à 
concentração, vertical e horizontal, da actividade em 
determinadas regiões (produção em ciclo completo ou confinada). 



I. Objectivos gerais da apresentação 

•  Mostrar que, na região, a poluição na bacia do Lis torna 
invisível outros focos poluidores na região e que no país 
quando se fala em poluição suinícola estamos a falar na 
Ribeira dos Milagres. 

• Apresenta os principais momentos da mediatização da 
poluição na bacia do Lis a partir da análise da cobertura 
noticiosa nos semanários Região de Leiria e Jornal de Leira 
(1985 a 2010) e no jornal Público (2002 a 2010), identificando 
as áreas mais afectadas, as fontes poluidoras predominantes e 
os principais protagonistas, dando ênfase às diferenças e 
semelhanças da cobertura que cada jornal faz do tema. 



Final da 
década de 50 

Industrialização do país resultou 
na poluição de vários cursos de 

água 

 

Concentração urbana nas grandes 
áreas metropolitanas e acentuar 
da litoralização geram problemas 

de poluição 

Acentua-se o uso de pesticidas, 
com contaminação dos recursos 

hídricos 

Lagares de azeite, destilarias e 
matadouros, curtimenta do linho e 
canhâmo poluem cursos de água 

 

Final da década 
de 80 

Expansão do sector suinícola: 

- Acentuar  para  a concentração de 
suiniculturas em 3 regiões  

- Proliferação de suiniculturas ilegais 

- Criação de suínos em ciclo completo 
(confinado) 

Contaminação dos rios nacionais, 
agravada pelo insucesso das 

políticas de saneamento 



II. Identificação do problema 

•  Nas últimas décadas a produção de suínos registou em Portugal 
importantes transformações, no sentido da sua industrialização e 
concentração regional (Montijo-Setúbal, Rio Maior-Alcobaça e 
bacia do Lis). 

• Essas transformações resultaram em enormes impactos no meio 
hídrico, agravados pelo insucesso das políticas de saneamento  
(i.e., esgotos) implementadas a partir de 1986. 

• A poluição com origem nas suiniculturas da bacia do rio Lis  liga-se 
às descargas ilegais e à sua concentração no troço a montante da 
Ribeira dos Milagres. 

• A poluição suinícola que afecta a Ribeira dos Milagres tem 
enorme visibilidade mediática e política, embora não se repercuta 
na procura de soluções, que têm sido sucessivamente adiadas. 



III. Enquadramento 

Assumpção de que os problemas 
ambientais são problemas sociais 
(Buttel, 2002; Dunlap e Marshall, 2007; 
Milbrath e Inscho, 1974). 

Nas últimas décadas foi determinante o papel dos media, na 
medida em que geram e aumentam a atenção do público pelas 
questões ambientais, contribuindo igualmente para o aumento do 
interesse relativamente ao modo como os problemas ambientais 
são “socialmente construídos” (Dunlap e Marshall, 2007). 

A visibilidade social de um problema ambiental local não 
se traduz no aumento da mobilização:  i) a proximidade 
das populações não as sensibiliza para o problema e as 
leva a atribuir-lhe visibilidade social; ii) a visibilidade é um 
recurso manipulável (Gould, 1993) 

A especificidade local pode garantir maior eficácia 
aos grupos locais que aos grupos nacionais e 
internacionais (Fraser et al, 2006; Schnaiberg e 
Gould, 1994), sendo conhecido o fenómeno NIMBY,  
movimentos de acção directa e popular de base 
local (Nave, 2003; Kousis, et al, 2008). 



III. Enquadramento 

 
 

No caso português, o 
contributo dos media foi 
absolutamente decisivo e 

estratégico para que o tema 
ambiente irrompesse nas 
esferas pública e política, 
transformando-o numa 

questão pública prioritária e 
actual, objecto de debate e 

motivo para decisões 
políticas (Schmidt, 2003). 

Inquéritos de opinião 
demonstram que os 

portugueses consideram 
a recuperação da 

qualidade da água dos 
rios como prioridade 

(Observa 2000; 
Eurobarómetro 2007). 

 

Estudos demonstram que 
os rios nacionais são os 
elementos da paisagem 

mais mediatizados - fazem 
parte do imaginário 
português, com uma 

função lúdica (natação, 
passeios…) e instrumental  

(pesca)  (Schmidt, 2003)  

 

O tema “Saneamento” 
tem merecido menor 

destaque, mediatiza-se 
basicamente em 

situações de “catástrofe” 
– descargas ilegais e 

morte de peixes 
(Schmidt, 2003; Ferreira, 

2010). 



IV. Caracterização da bacia do Lis 
Localiza-se  maioritariamente no 
distrito de Leiria. Inclui o rio Lis e os 
seus afluentes, destacando-se: os rios 
Lena, Fora e Alcaide; e as ribeiras dos 
Milagres, Caranguejeira (ou Sirol) e 
Carreira.  
O rio Lis nasce no maciço calcário 
estremenho no lugar de Fontes 
(Cortes) e desagua em Vieira de Leiria, 
após percorrer 40 km.  
Integram a bacia os concelhos de 
Leiria, Pombal, Ourém, Batalha, 
Marinha Grande e Porto de Mós , num 
total de 48 freguesias. 

Fonte: adaptado do plano de 

bacia, 999 



População residente nas freguesias da BHL 
(1991 e 2011) 

Freguesias 
da BHL  

População 
residente  
em 1991 

População 
residente  
em 2001  

População 
residente  
em 2011 

Batalha 4 13 329 15 002 15 837 

Leiria 29 102 762 119 847 127 468 

Marinha Grande 2 32 234 34 153 37 206 

Ourém 2 2 003 2 171 1 888 

Pombal 2 6 519 6 598 6 330 

Porto de Mós 9 16 480 17 151 16 850 
TOTAL 48 173 327 194 922 205 579 

No concelho de Leiria reside 62% dos habitantes de toda a bacia, seguindo-

se a Marinha Grande (18%), a Batalha (8%), Porto de Mós (8%), Pombal 

(3%) e Ourém (1%) (INE, 2012). 



 
Explorações Efectivos 

Média de suínos por 

exploração 

Boa Vista 20 52011 2600,6 

Bidoeira de Cima 49 33444 682,5 

Milagres 55 23686 430,7 

Marrazes 22 14799 672,7 

Colmeias 81 13825 170,7 

Regueira de Pontes 25 12338 493,5 

 

Freguesias com maior produção de 
suínos em 2009, por nº de efectivos 

16% dos suínos nacionais são produzidos na bacia do Lis. A 
actividade emprega mais de 2000 trabalhadores e gera um 
volume de negócios superior a 600 milhões de euros 

Fonte: INE, RGA 2009 



IV. Caracterização da bacia do Lis 

Freguesias  de Leiria com mais 

população 

Freguesias de Leiria com 

maior produção de suínos 

16% dos suínos 

nacionais são 

produzidos na bacia 

do Lis, ¾ no 

concelho de Leiria 



V. Mediatização do processo de 
(des)poluição da bacia do Lis  

• 13 de Agosto de 1971, Diário de Lisboa: A poluição das águas 
do rio Lis (em Leiria) causa a extinção do peixe”. 

• 13 de Julho de 1978 – O Jornal de Notícias: “Quem salva o rio 
Lis de morrer poluído?” – levantamento das fontes poluidoras 
do Lis 8em 1977 foi do Lena) 

• 4 de Outubro de 1978, Diário de Notícias: “Rio inquinado”. 

• 1984 – Surge o Jornal de Leiria (já existia o Região de Leiria) 

• Década de 80  – início do ziguezague de políticos e de 
políticas. 

• 1988 - «Catástrofe de suinobyl» (O Independente, 03-06-
1988); 

 

Primeiros relatos 





Evolução das notícias sobre a poluição hídrica na 
bacia do Lis em dois jornais regionais (1985-2010) 
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V. Mediatização do processo de 
(des)poluição da bacia do Lis 

• 1990 – Criada a Oikos – Associação de Defesa do Ambiente e do 
Património da Região de Leiria. 

• Abril de 1994 – Mário Soares – Presidência Aberta visita Milagres 
• 10 Agosto 1992 – Jornal das Cortes publica reportagem com 

Henrique Neto (Aut. Saúde de Leiria), após visita nos dias 17 e 18 de 
Julho à ribeira da Abadia – a 9 de Agosto  visitam as Cortes e o 
Arrabal responsáveis do Min. do Ambiente, Min.  da Agricultura, 
Centro de Saúde e Dir. de Serviços Reg. de Hidráulica do Mondego. 

• Setembro de 2002 – Poluição leva ao corte de água à cidade de 
Leiria durante 5 dias. 

• 15 de Junho 2003 – Descarga de grandes dimensões na Ribeira dos 
Milagres  - população cria a Comissão de Ambiente e Defesa da 
Ribeira dos Milagres – poder político força a criação da Recilis 

 
 



Mário Soares visita a Ribeira dos Milagres 
a 16 de Abril de 1994 na Presidência 
Aberta dedicada ao Ambiente 



Jornal de Leiria, 26 de Setembro de 2002 





15 de Junho de 2003 - descarga de grandes dimensões 
na Ribeira dos Milagres  

Público,  
Junho de 
2003 



Temas identificados nas notícias 

0% 5% 10% 15% 20% 25%

Fiscalização e inventariação das fontes …

Visita de governantes e políticos

Acções de sensibilização, efemérides e …

Contaminação das captações e corte do …

Acções de protesto, abaixo-assinados, …

Saneamento básico

Projectos de despoluição

Descargas poluentes, morte de peixes e …

Problemas das suiniculturas 

Jornal de Leiria Região de Leiria



Protagonistas referidos nas notícias  

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Autoridade de Saúde

Partidos e personalidades

Empresas gestoras de água e 

saneamento 

Órgãos da Administração Pública

Governo

Movimentos cívicos e populações

Autarquias 

Agentes poluidores

Jornal de Leiria Região de Leiria



Locais a que se referem as notícias 

Imagens cedida por Rui Crespo,  
porta-voz da CADRM 

Ribeira dos Milagres 

Jornal 
 de Leiria 

Região  
de Leiria 

Bacia do Lis 26% 23% 
Leiria 17% 17% 
Rio Lis 14% 16% 
Ribeira dos Milagres 8% 7% 
Bidoeira e Raposeira 4% 3% 
Porto de Mós 4% 2% 
Rio Lena 3% 4% 
Região de Leiria 3% 5% 
Marinha Grande 2% 2% 
Praia da Leiria 2% 3% 
Batalha 2% 2% 
Mira de Aire 2% 2% 
Cortes 2% 1% 
Amor 1% 3% 
Golpilheira 1% 1% 
"Outros" 9% 9% 
TOTAL 100% 100% 



Publico, 19 de Janeiro de 2007 



Publico, 12 de Janeiro de 2009 



Evolução das categorias temáticas das 
notícias (Público) 
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Evolução da referência aos protagonistas 
das notícias (Público) 
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Evolução das localizações a que se 
referem as notícias (Público) 
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VI. Conclusões 

• Não existem diferenças assinaláveis entre a cobertura à 
poluição na bacia do Lis feita pelo Jornal de Leiria e pelo 
Região de Leiria. Mesmo assim vale a pena proceder à 
recolha dos registos, pois só assim se conclui que é um dos 
motivos para a permanência do tema na agenda mediática, 
uma vez que um jornal “puxa” o outro – o que se acentua a 
partir dos episódios registados em 2002 e 2003, devido a 2 
episódios que obtiveram  grande cobertura pelos media 
media nacionais (corte no abastecimento de água a Leiria e 
descarga na Ribeira dos Milagres). 

• Os jornais regionais caracterizam-se pela diversidade temas 
abordados, de fontes poluidores, de protagonistas e de 
localizações 



VI. Conclusões 

• O jornal Público a cobertura privilegia 3 temas (descargas, 
denúncias e problemas das suiniculturas), 3 protagonistas 
(CADRM, suinicultores e SEPNA/GNR) e 3 locais (Ribeira dos 
Milagres, bacia do Lis e Leiria). 

• As notícias do pública (quando provenientes da Lusa) 
caracterizam-se pelo seu carácter quase mimético, em que 
praticamente só muda o dia, mantendo-se os 
protagonistas, o problema e a hora. 

• A partir de 2003, em ambas as publicações a cobertura 
noticiosa do problema contribui para a iconização da 
Ribeira dos Milagres, sendo por vezes a parte tomada como 
o todo. 



VI. Conclusões 

A iconização da poluição da Ribeira dos Milagres gera dois 
fenómenos de invisibilidade:  

• Na região de Leiria ficam ocultos outros focos poluidores 
(colector de Amor, ribeira do Sirol, esgotos domésticos,  
poluição difusa da agricultura  e contaminação dos algares na 
Serra de Aire e Candeeiros.   

• No país, quando se fala em poluição suinícola só se fala na 
Ribeira dos Milagres (onde se espera igualmente que surja 
uma solução). O problema entrou na rotina dos media, tem 
maior visibilidade devido à existência de movimentos cívicos 
que o denunciam, assim como à proximidade de Leiria e à 
existência de 2dois semanários regionais de referência,  


